
r 

i 

% 
*Q' 

% 

W 
>■;. 

y 'f 
€ 

N. 

O 

44 

QTTTNTA FEIRA 11 DE S 

A ül 

% 

4 «1 

» 
21 1 " 

v 

J 
R « 

S^t 

> 

/A. 

• « 

•é 

«i * y 

<<?: 

'<* 

BRO 1834: 

» ■■"*1 

Ifí ^ 
V* • 

w Ifl '• * * 4 'v 
> — 

w w e 

> 
r-s 

r» V- V 

s 
✓ 4^ 

V r ** '* 

-T 

Le besoin ei la liberte animent les hom7nes. L 

e st Pesclavage delruisent touU 
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Subscreve-se para esta Folha à 2gõ60 

trimestre: oue ^ahirà ás terças, çuinía 

reis 

s 

po- 

e sab 

os* 

í orto Alegre 1834 r Na Iypographia Rig-Grajsdense 

3&S* 

L4RG0 da Praça 

FOMTO ALEGRE 

porque 

Domingo 7 d 

Aurora veio espargi 

precla 

brilnantissima: de uovo retumbou o sjrito , que no 

demos - INDEPENDEN- 

Pais ca[   

Immenso foi 

que eoncorrer 

é rr /is preferível viver orphao', gozando 

Pat"ria livre, do que viver ent^e braços de 

r 
r-» 

i 
ao r 

de Paíriofas Brasileiros. 

MPLO SACROSSANTO 

YPÍRANGA 

CIA OU MORTE 

a dh gíaças^x5 SER SUPREMO, por uos conce- 

e que sendo recebido com 

der o m 
bens 

d o Amazonesa o Pi 

cipiamos a entrar na 

Setembro 

das Naç 

ia, pnn- 

em 7 de 

ro 

nte se completou o décimo tercei- 

O # 1 yí 1 » * yl é m. wx J  i ^.* . :  

íETrcre . cudindo 
radantejugo ga- 

lega! , quebrámos sempre as pesadas cudeas. 

com ^frerrtny coxeava o' ds pulços a Naçao' Portu- 

guezíL i^ortrez secaios^opprimidos: soffrendo o ma- 

is bárbaro, e ignomtniozo captiveiro : arrastrando 

pesados griihoens: vendo nossos sagrados direitos 

nos do jugo lusita 

no; e^3 mesmo concurso acudio á noite em uma 

casa, onde juntos só se divizava a alegria, pela re- 

cordação de tao' fausto, quão' assignalado DIA ! 

E quem ser.l capaz, possuindo sentimentos li- 

es, de se nao' reerosiiar no dia . em mm nn<3 cpnn- 

rvo 

legos ? só o mesmo galeg 

e 

   , , ^ ^ ^ V. WtJ-^i-VAl^vyC» Vi I I K.r | LvA O 

nossas riquezas á disposição' de des- 

• • ■ 

galeg nossa industria 

fi nos 

e cobiça de uma 

despresado 

prezivei 

^ufíocad 

sas mas entregues á rapac 

Naçao', que, ser vindo-se do 

va carrascos pbrra nos devòi 

ta de semelhantes iniquídad 

véo, que encobria tanta nialv^deza, tanta infami 

e tanta ingratidão'* 

O Brasil se possue de alegria , vendo a AmeC 

Septentrional Libeitar-se: o mesmo acconteceu co 

: ' 1"- 1 • -r-»':', • ' 1' I • 1 ' . - . y ... " . mi 

Discurso recitado pelo Juiz de Paz do Centro 0JC1 

dodao Pedro Jo 
sé de MImeida, aos seus caros 

Compatriotas, reunidos para festejarem o D 

de Setembro 

7 

foi 
que a vis- 

rasgámos o denso 

a 

BRASILEIROS! Superabundando em meu pei 

o fogo sagrado do patriotismo , e o amor da Li 

Brutos, Catoen 

. falta-rne 

u 

w 

e Frankiin 

Gênios immortaes, cujos discursos ainda h 

K.J W 

comtudo a eloqüência desses 

% 

Merid 

do incetar o mesmo trilho ? N 

mais illustrada do B 

e acaso someiAe a elle lhe era veda- 

íV certo. A par- 

7 de 

dmiraçao', e assombro 

Gloria , e a M 

1 
epe- 

Di 

anrmsa esperava uma B 

<«■   ■ 

propicia occasiao', para hberta  i 

razao' seria encarada como pérfida, se elia nao' le- 

vasse àq/fim seus-herofcos projectos ! ! 

Com effejío forao' realisados os seus votos; e berf) 

o sangue dos 

dos PERIGR1 

tembro, Dia Memorável , em que a Naç 

iras, e vergonhosos ca 

iva 'agrilhoada pelo tv 

Lrrta 
d 

U-rrr^m ÍX3 

ranmco governo Lua 

que- algozes sedento? de 

ROMÃS, dos TIRA DENTES 

NOS. tod 

gov 

undados de áulicos sem hon 

oral. Sim, caros Compatriota 

d 
por 

irSTírA ^ \P!Ia SUa tres,0UCada phan^sia J U-b i ÍCA, e a SANCPA CAUbA na mais 

e oppressor tinha assentado ha 

B 

DE 

urnpharao ; e deca\^_ gota de sangue derramado, 

rgirao Legiones de Patriotas Bfazileiros, que, 

ipunhando á TROMBETA DA L1BERDA- 

GRÍTARAO 

MORTE! _ Si 

pelas mao'ns si 

jovens na tenra 

Pais. 

A DA 

INDEPENDÊNCIA OU 

lhante escravid 

horrorosos rec 

ped 

fim 

força 

5 

9 

rfidos Sa 

perder 

defendendo á Liberdade 

Brasileiros, conhecendo seus direitos inauferiveis 

direitos gravados pelo Omnipotente no coraçaoMe 

todos os Americanos, imitassem o heroico exemnlo 

dos mais Povos, nue habitao' a 

mas 

1 

importa 

ca vedado 

ihitao' a feliz America. Tudo 

... eiros: as escolas primariat 

ineg erao7 ministradas cona mao' avara ; e se al^ust 

Bra 
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Brasileiro se propunha a estudar alguma scigncia 

via-se na dura precisão' de abandonar os pátrios la- 

res. e atravez de grandes despezas, e incommodos 

ir mendigar no remo da Kstupidez , a devassa Co- 

imbra, os estudos, que o feroz governo Português 

lhe de negava sío seu Paiz natal. Alem disto indig- 

-nos, e desmoralisados Capitães Generaes, e Magis- 

trados corruptos, e venaes instruidos nas ginisíjas 

máximas do governo oppressor , e esccliridofi por 

huma Coríc venal, impude^^e; e cor rum pida rn^a 

diao' as nossas ProviifdíbSvescoiladbs de huma chusr 

roa de aurisedentos , miseráveis, e embrqticidps ga- 

legos, que carecendo de todas as virtudes , se van 

lloreavao' de sua brutalidade, sordidez , impuden- 

cia. desrnoralisaçao', baixeza, e rapina ; e a pezar 

dbto erao' im mediai a mente occupados pelos Ba- 

rbas, ou no exercito, ou nos mais lucrativos Luga- 

res, onde exeiciao' a mais escandalosa rapacidade; 

ao mesmo tempo erao' menospre^n^áos , e ficava o' 

em completo abondono , e esquecimonío o talento, 

a virtude, a h•. ra, o mérito, a probidade, e assigna- 

lados serviços, que ado navao' distinetos, e conspi- 

cuos Brasil 

gii. Nesta 

ses aicatroados chamorros, que ac^ mpauliarao5 os 

Faulos, Diogos, Alegretes, Figueiras, , cujo go- 

í 

crc^e era o nascer no Bra- 

idade ainda sao' coti! ocidos muitos des- 

ciros, cujo 

verno execrável foi sempre manchado pt pairo 

nato, injustiça, aibítrio, roubo, e dev&ssidW» Tal 

era o aviltamento, e desespero, ern que se achavao' 

cs Brasileiros, quando em Í817 os corajosos Per- 

nambucanos proclamarão' pela primeira vez no 

Brasil o Grito d . Independência, e achar^Ca-se iso 

lades ti verão' ainda de succumbir ao L or canibal 

* «V M -A "Wf "• •' '• 

dos ferozes Sarracenos , conheceo-se com tudo, que 

ha terra de Santa Cruz também exisliáo' Cidadao*s 

patriotas , e livres , vendo a intrepidez , e denodo. 

com que aíírontarao' a morte em defíeza da Liber- 

dade da Patria os Pessoas , Tenorios , Leoens Co- 

roados, Theolonios, Migueis, e outros mártires da 

Liberdade, cujos nomes illustres, e respeitáveis 

existem inscriptos em caracteres d?oiro no riverríplo 

Augusto da Irnmortaiidade , merecendo-sempre os 

elogios, e louvores dos dignos Brasileiros. Vejamos, 

caros Compatriotas, se o heroico acontecimento de 

Pernambuco desviou o barbaro governo Lusitano 

do tortuoso caminho de opprimir, e menoscabar os 

Brasileiros : ao contrario novas insidias, novos tr 

mas, novos rigores se inventarão' para eonsegevr a 

eterna escravidão' do Brasil ; e sem se lem' arem 

os per O 

i 

os , que a Naçao' P' 

• I 

tinha 

chegado ao estado de viril^Çmw ^ntinuavao' a ag- 

gredir-nos com os mesmos insultos, despresos, pre- 

potencias, patifarias, e desaforos , pensando, que 

com terror segurariao sua preza : porem os conti- 

TUàiados gemidos , soífrimento^, affiicçoens, e lagri- 

mas dos Brasileiros chegarão'huma vez ante o Tro- 

no do Eterno, que, com Sua Omnipotencia derri- 

bando o plúmbeo , e cruento trono do tirano Por- 

tuguez, ordenou, que no Dia Memorável 7 de Se- 

tembro de )821 soasse no Ditoso Ypiranga o Grito 

de Independência; e os Brasileiros cançados de sof- 

frer a prepotência galega!-, emtodo o Brasil unani- 

mes em sentimentos patrióticos com entliusiasmo re- 

petirão' Independência, Independência, 

dencia ou Morte. Eis aqui Briosos Compatriotas 

hum mal traçado esboço das nossas desgraças pas 

sadas que nos instigao' a soiernnisar o Dia 7 de Se» 

tembro, Dia da nossa Independência ; este Dia Ma- 

gestoso deve sempre excitar a nossa alegria, e ve- 

neração', e da posteridade Brasileira, pois uog re^ 

corda a época feliz, em que com coragem quebre- 

mos os ferros do despotismo lusitano, que nao' tor- 

nará mais arroxear nossos braços livres, se unidos 

debaixo do Paiíadio da Constituição' Federativa 

com íiímeza , constância , e patriotismo sustentar- 

mos © Brio Nacional, a independência, a Liberda- 

de, e a Heróica Revolução' de 7 de Abril. 

Viva a Independência do Brasil. 

' Viva a Liberdade Americana.^ 

//Viva a Revolução' de 7 de Abri!. 

/ 
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ORDENS DO THESOURO PUBLICO. 

de Araújo Vi Cândido José 

dente do Tribunal do Tb^VduroT 

cional, sendo ih< 

iâ 

de 

prezente o requt 

Cordes Fecbter e Comp., Neg 

Prezi- 

;ò-NTa^ 

merítò 

beiecidos em Porto Ale 
que pedem 

restituição' dos Direitos , que depositarão 

na Alfândega da quella Cidade, de fazendas 

que lhes forao' rcmettidas do Rio de Janei 

ja tinhao' pago os Direitos de^im ro 

portagao do T-rí-rnfn d c ac- 

rdor F 

com o parecer dorroo^elheiro P 

T 

eferir favoBFr/ürme 

d. 

ca o 

pertengao' dos Sup[(ljcantes, em atíen- 

por elles aposentada, a combi- 

nação' delia despacho feito na dita 

Alfândega, e ao pouco tempo decorrido des 

de a data deste despacho, ate aprezenta- 

çao' da referida G 

Inspector da Thezou 

a que partiem ao 

Grande do Sul 

guia fa 
dita 

DireVos indicados 

hezouro Pub! 

Provincia^d 

que, cumpmmo 

restituiç cios 

T 

1 

Marco de 1834 

Vianna. 

oro, 1 

e 

m 

> ■- - ^ 
i 

o 

acionai em 17 de 

Cândido José de Araújo 

a-se . 

Ih 

e registe-se. Porto 

O 

de 1834 Mello 

Está conforme.-Antonio José Ped 

l 

SÉTIMO PERÍODO. 

A'v - 

A 

Das Liçoens de A/r. Broussoi sobre a Cura da 

Cole ra-moft&s. 

(Continuação* ©V. 38)- w 

AUTORIA. 

Ohservaçoens sobre, as lesoens cadavericas 

"t -4 - ■ ■ ' ' "* ç V • ' L •' >, " 

em quarenta autópsias de coléricos, feitas desde o 

J° até 20 de Abril de 1832. 

O grosso intestino r c 

ou secco, dilatado ou contrahido: as 

d 

'y 
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isais das vezes e cinzento exteriormente 

wios lugares mais inflamados é vermelho, o 

cfum verde escuro. O liquido que contem 

aquoso qualquer d 

mui abundante , tinto de é algumas vezes 

sangue, outras quasi simühante ás matérias 

fecaes líquidas, e mui raras vezes bilioso(16). 

Da mesma maneira que os intestinos delga- 

dos os grossos podem apresentar muitas 

graduaçoens de inflamação' desde a cor ro- 

zada, vermelha , até ao estado mais 

da gangrena, passando pelas variadades in- 

termedias. Nesta porgao' do canal intesti- 

Depois de muitos annos de soífi 

gastado em deílender-me das injusl 

h 

ratuitos inimigos , que se reino.rdem (t 

inveja ao verem-me Parochiar uma das mais ií)te- 

re «antes Freguezias da Piovincia, obtive a final 

Sentença, que mandarao' reintegrar-me na posse, e 

fruição' de meu Beneficio. Apprezentando-me com 

essas Sentancas, na Villa de S* Francisco Paula, tra- 

tar^' oá ditos Juizes de Paz de accoi^o com meus 

inir . tornar iMu^oria a disposição' das Sen- 

tenças , e com a: mais inaudita arbitrariedade me 

-v 
r 

^deportarao' daqueiia Aidla, sem for; 

I de Juízo, 

A penas cheguei a esta Cidade 

fig 

d engi nba V 

Exmo. C onselho Administrativo da' í 

parle 

mais que m eíihurna outra 

pto, ps ecchy 

rincia, pelo abuso de poder , e infr 

tituiçao' commel.tida por aquelles J 

Cons- 

graças 

hemorrhagias, que por 

a idade dos Snrs, Conselheiros da [ 

te 

A gangreno, mais freq 

) que no 

fo 

r 

J 

dei , corres- 

pontve a j oreicríi q, vermelha, roxada mu 

cdsa. O cheiro característico da 

por deliberação' do Exm. Presidente em Conselho 

- , • y y ^ / ifiT 

de 22 do me^j-passado. 

Nao' basta porem, Sn rs. Redacíores. crue o Esm 

na o 

Os fu 

da gangrena 

Ias circunstancias mui manifesto, 

s e as glândulas offerecem as mes- 

Conselh 

A memb 

que assima d 

muitas 

rao 

de 

J ui 

po^. áHDüizar os Juizes . esta 

çao' o mesmo effeito, que tive- 

Sentener^ obtit 

u m a t a raçao' f a a I g u m 

cm. vente cornos criminosos. Ao Snr. J 

1 V 

mnofe c 

que 

da e dura , ao 

3 roxa. O cegó 

le d ai ma alte- é quasi con>tT*rõ emente .a 

raçao' mais o^íesto do grosso 

trsttrl^i^gue se depois na ordem de 

cofen-tránsvèrsg 

i-ascendente y* 

:nte, o 

finaimeüte o ííiteetino 

>etro. 

de pa 

9 

O fígado nada offerece 

jexcepçao' de uma grande quantidade 

á 

s angue negro nos^seus vasos. A 

mpreJclmia de bilis mui s hante 

rao ale 

ttado uma sp 

jeccoens b 

' d éÃTt i (1 o penas a tenho encon- 

zia (tiuhao' havido de- 

Nunca achei rukM* na 

o 
Francisco de Paula fo 

mel tida a minha queixa; e 
d 

le ? Desde já, 

9* 
Ked; 

im S 

me 

corresse/-o acto de minha deportação'; Mas fi 

[o o Siyy Juêz Municipal, 

é-me dado o direito de accosal-o , do mesmo modo 

cer que se assim suceder 

J 

fo 

) 

Entre tanto tenho dois recursos. 1Q lembrarão 

Snr. Promotor P 

Sn 

b 

Jui 

OíH e 

quera seja com- 

eao' do A 

formação' da culoà a termmante disposi- 

> 

V* C 

e quando ao Snr. J 

Lei. ao Snr. P 

do Processo criminal 

z esqueça esta dispo 

membrana interna da vesicuh. O ba /veda 

moV offerece de todos os orgao 

cusai-o pela sua postergação'. 

Fracos em verdade sao' estes recursos ; mas per- 

da economia parece ser'/lie o menos tngor 

1 

rí> r também 

tado de ^ 

J 

effeito 

I  

dvertencia produ 

) 

Ro 

{ 

•s ' 

cokresFondencja 

Ziratg 

ybes^ Sn rs. Redacíores, a inserção' destas 

Sètia/a^n^,^ 

O Vigário Manoel Anlonio ch Azevedo, 

V 

f. . 

S 

Se uma das granAr 

^ * o C ti 

iprens^ é patentea1 

enocencias dos em 

Senhores Redactores 

ALFÂNDEGA 

C ens da 

T 

berd 

# 

i-se as arbitrariedades , e 

Justiça, para òs faze 

persuadido que se n 

dos 

$ 

da 

bi 

i patriótica folha as arbitrariedadr 

ticadas nelos Juizes de Paz de S. F 

David Pívsapelona Corte Real, e Guif- 

herme Rodrigo de Carvalho 

Generos despachados na Jilfandega desta Cidade 

dias 14 de Agosto de 1834. 

6o Pessas de Chitas _f 

21o Arrobas de CaíFe. 

3 Lambiques de Cobre, 

1;578 Libras de Fio de SapaJciro. 

Francisco José Moreiraí 

2o Dúzias de Dobradices* 
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A 

2 Grozas de Fuzis 

12 

12 

Anzoes 

Carpinteiro 

2 Dúzias de T 

4 ditos 

4 ditos 

1 dito 

lo ditos 

6 ditos 

Fechaduras de armai 

Espelhos» 

Estojos de Navalhas. 

Pentes de Cabeleira 

de Ca 
í 

f \ 
J 

i 

3o Linhas^de Carpinteiro, 

4 Dúzias de Bocetas de Chifra 

19 Chocolateiras de cóhr&» 

1 Duzia de Trincos. 

17 ditas de Facas e garfos. 

, ■ 

/i 

A 

3 

15 

iheres de fe 

€ 

V 

6 Dúzias de Facas. 

9 ditas de Latas de Graiia 

12 Pessas de Esporas. 

Sol Libras de corrente de fe 

9 

PI 

16 Libras de A 

■'i 

15 dita Alfazen 

8o-$ Taxas de Ta 

* 

lo Dúzias de Lins 

Arrobas de En 

o 

re. 

2 ditas 

4oo 

Sa lit 

Laia 

rc 

Antonio Rodrigues Chaves. 

2oo Dúzias de B 

2 dijas de Broxas de p 

4 ditas deVidiosdeA 

125 Fechaduras de Caixa, 

21 Resm? 

O 

Cole 

6 Chumbei 

p â p c I 

24 Ferros de Engomar, 

"G Dúzias de Latas de Graxa. 

2 ditas de Tizouras de mola, 

4^- ditas de Pentes de Cabeleira, 

25 ditas de Carreteis de Viola. 

1 dita de Ti zouras para costura, 

3 ditas de Pentes de Marfim. 

6 ditas de Botoens de ealxilho. 

* « 

6 Estojes de Navalhar, 

lo Grozas de Botoen« de Linha para camka» 

derrotes. 

4 Dúzias de Aldrabas. 

1 dita de Canivetes de 

G ditas de Sabonetes. 

14 ditas de Facas e garfos. 

12 ditas de Dobradi 

1 dita de Pedra de afiar, 

2 ditas de Martelos, 

QQ 

1 dita de Eixos» 

25 § de Agulhas. 

9 § Cravos dourados 

2 Grozas de Fuzis. 

6 ditas de Colheres de ferro 

24 Pares de Lemes para porta. 

7o Foçies de Roça. 

i2 Machados. 

32 Libras de Fio djí Sapateiro. 

Chocolateiras. 

4 Libras de Arame» 

ANNUNCIOS. 

Vend e-se uni Criolo oíiicial de Sapateitia 

de idade de 20 annos, e uma Negra de Na- 

çao' Nagoa, quitandeira, de idade de 20 an« 

nos quem os pertender a-se a Botica 

d® Antonio Simoens Pereira Júnior, que so 

dirá quem os vende. 

Quern quizer comprar C.ai branca de Su- 

p^or aualulade, Ripas, Arros, e Fejao', di- 

r i j a- se a Manoel de Freitas Leilão', em 

frente a Alfaudcga desta Cidade. 

o 

Cláudio José de Almeida Cruz, como pro« 

curador de D. Constantina Maria do Nasci- 

mento, Viuva, por segundas nuncias do fina- 

do Ignacio de Assis Gravane faz publica 

que todas as pessoas que tiverem cdatas com 

a casa t queirao^ 

procedera Inventario : e de hoje por dia^! 

r> 

& 

nao' se moverá negocio algum porteneente 

a mencionada casa, sem siia fuma; seja de 

que natureza for. 

Prezisa-se de hutna preta, que saiba co- 

zinhar o diário de huma caza; quem a tiW.-, 

e queira a lugar , 

• • 

se a rua da ponte 
r 

de fixnte do Snr. Frazao\ 

^ S ■ .. ~ £. t 

fabrica 

de Assucar: e nit..,uo 

melhor. 

preto, serve 

^ T * 
■OP* / 

Quem tiver as Cartas áe Conde de Ches- 

terfield a seu filho SparJiope; traluzidas ae. 

idioma Nacional, dirija-se a esta Typogra- 

phia, pois no caso que a pessoa que as pos- 

suir, as queira alugar , on vender, será bem 

recompensada. 

Vende-se hura pedaço dé ^po sRp|aa 

Costa do rio Camaquam, com 800 reses de 

criar, mais ou menosr Boiada, e Cavalhada 

mar ça para o costeio, cria de mullas, e ego- 

'.o, carretas, e utencilios para Lavouras, ca- 

sas de vivenda, cercados, e Potreiros vala 

dos, tendo porsa > de arvoredo de espinho, 

i 
o? 

-• B S 

e de caroç_, também se venderá o Gado, 

Animaes em séparado^equem pertender, di 

rija-se á rua da Fonte, ha casa, junta.>-ven 

da da esquina, e era frente a rezidenciafcbu 

tr'ora do falecido Peixoto. 
. ^ ^ ,. . . ^ 
f '-i-i * 

Há para vendei^jiaVTÍegras, e hum ne* 

Cl- 

dade, quem os pertendw. rdirija-se a casa de 

José Manoel Felisardo, rua da Praia n. 1ÍX 

Quem quiser comprar moedas de 

de 960 rs., venha a este Typographia. 

PoríQ rflegrç 1834. Typographia Rm-grandznst 

 r — fe; ^ 7 ^ 

negro, chegados propriamente a 

%jh 
T 


